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quest Í0 

doh tabaeOS 

'O nosso collega o Córr . 
da 1'oite fazia hontem affìr 
mações pósitivas sobre o pen 
samento do governo para 
resolução deste grave as 
sumpto. A auctoridade do 
distincto coliega dá a maio 
,importancia ás suas declara 
ções. Por isso as transcreve 
mos na parte a seguir á ex 
posição do modo como o go 
verno chegou á elaboração 
do contracto de 4 de abril: 

«D'ahi resultou o contra 
cto de 4 de abril, contracto 
que apesar de tão vilipen fia 
do e diffatnado, apesar da 
extraordinaria campanha da 
imprensa contra elle feita, da-
va ao Estado vantagens de 
tal ori'cm, que os contracta-
-dores, ao tratar-se de proro-
gal-o, a isso se recusaram 
serra modtficações gr_re o 
governo rio graiz- necel 
tnr, para que os interesses 
do És, a Jo nãosofÌressern con-i 

essas modificações. 
N'estes termos, caducou o 

'contracto de 4 de abril e com 
a sua caducidade, e pelo fa-
cto de não ter sido approva- 
do, quando ao pai latflento 
foi stibmettido,ninguem igno-
ra que resultaram dor_ 
t atd,4 prej•iiaas para o 

Estado. Não seremos exa-
gerados, reputando essas per-
das em 2::x©€0 e•a•tY•ds, pelo 
menos, que o Estado deixou 
de receber-, e que já perdeu, 
por melhores que sejam as 
condições ern que torne a 
contrastar-sc, por melhores 
que sejam as vantagene que 
possam, ainda, auferir-se. Vá 
â respons3bilidade a quem 
toca, mentos ao governo, que 
realisou o contracto de 4 de 
abril, porque esse zelou e de-
fendeu, á outrance, os inte-
resses nacionaes. Mas, dizia-
mos nós, tendo caducado es-
se contracto, o que cume ria 
no governo fazer' Devia, por 
ventura, modificai-o em har-
monia com a proposta e al-
legações da Companhia dos 
"Tabacos? Serenamente faze-
mos esta pergunta, e tatnb2n-i 
serenamente, diremos, como 
diz o Dia: o paiz que nos 
julgue e que diga da sua jus-
tiça. Evidentemente não po-
dia ser. 

Desde que se annunciavam 
'propostas, que se dizem mais 
vantajosas, o dever imperio-
so do governo era rejeitar 
quaesquer modificações ao 
contracto de 4 de abril e vol-
tar ás ideias e processos, que 

primeiro adoptara. Ideias e 
processos de que só prescin-
dira, quando no 'decurso das 
negociações, e een face diAs 
Pr OPOstús tais =é§entalo-s; 
se convencera de que apenas 
pulas duas operações reuni-

- das podia obter maiores van-
tagens para o thesouro. 

Posto de la do, caduco 0 
contracto de 4 de abril, esta-
mos, agora, segundo os nos-
sos adversarias, e são sem-

r 

_ pre os peores adversarias os 
que forem ou se disserem ara - 
tìgos amigos, no capitulo da 
contradiccão e das inz ohe;-e1i-

- cias do governo. Succed,2, 
justamente, o contrario. A 

- coherencia e o interesse pu= 
blico obrigavam o governo a 
proce&r nos termos e pelo 
modo que já proce&ra,quan- 
do começou a tratar deste 
importante assumpto. Foi o 
que se fez. 
U o que ha-de continuar 

a fazer-se--diligenciando o 
- go-erno realisar, previamen- 

te, a operação mais conve-
niente e necessaria para o 

reembolso do emprestimo dos 
0b.aè-)s, admittindo a 1[va•e 
eorEe.•>ã e c5• e e todas :nç 

ga-
r:a>$UYs, e dando a todas 
as mais amplas condições de 
segurança e, imparcialidade, 
na apreciação dos seus direi-
tos e na defeza dos seus jus-
tos e legitimos interesses. 

Realisada esta operação e 
readquirida, assim a liberda-
de d: dispôr da renda dos 
Tab leOs, corro fôr mais con-
veniente aos interesses do Es-
tado, o governo apresentará 
ás Gôrtes as propostas neces-
sarias para adjudicar aquella 
renda, em eo,.-icg.-u so pithil-
co. acautelendo e defetid:;n- 
do, quando possiv:.], as con-
veni ncias do Estado, 

Tal é o pensamento do gG-
verno.» 

•1TgEJ CkB tkL 

Esta importante e formosa 
villa, séde de um dos mais 
vastos e papulosos concelhos 
do paiz,,recebeu vota grande 
satisfação a subida do sr. dr. 
Antonio Cabral aos conse-
lhos da corôa, porque é sua 
ex. , aqui multo coIlhecrdo, 

estimado e admirado. 
Por aqui passou o nobre 

ministro parte da sua moci-
dade, hospede do seu sempre 
saudoso primo dr. Affonso da 
Silveira, relacionando-se com 
as primeiras pessoas d'esta 
terra, captivaiido a'todos com 
a sua fina eduCaç.ïo e cu- se da egreja d l•lheira o ineu di-

ptando verdadeiras amizades. 
Já então a sua paixão pelo 

partido progressista se .radu- 
zia em suas conversas e até 
na collaboração que deú ao 
periodico do partido n'esta 
villa O Barcellense. 
Tem aqui o nosso illustre 

arraigo muitos contempora-
neos, qne dos tempos acide -
micos conhecem os seus do-
tes de eloquencia e apt1dôes 
litterarias, a sua vigorosa in-
tclligencia, as suas energias; 
os seus altos merecimentos, e 
sobretudo o seu nobilíssimo 
caracter. 
E todos os correligionarios 

o teem • acompanhado .ros 
seus triumphos de parlamen,- 
tar e jornalista, talentoso e 
enthusiasta, nao desconhe-
cendo os seus trabalhos na 
iniciativa e reiatorios de pro-
jectos de lei. 

Por isso foi que com gran-
de prazer viram chamar ao 
governo alais um novo, que 
tão leal e brilhantemente tem 
combatido no nosso partido, 
e que só ao seu trabalho, ao 
seu talento e á sua dedicação 
deve a posição cuinlit,ante 
que occupa, esperando todos 
da sua acção a mais util e 
rasgada gerencia da pasta que 
lhe esta confiada. 

Receba, pois, sua ex.a a 
mais cordeal saudação dos 
barcellenses, não se esque-
cendo de arterider ás justas 
aspirações d'esta terra, que 
por certo lhe ha-de evocar as 
mais gratas recordações da 
sua mocidade, repartida en-
tre as decantadas margens 
do . i ondego e do Cavado. 

Cartas d'aldeia 
`Z3alte de ?ainel, .t de Uneiro 

O novo 1906 °entrou com cara 
de poa[cos amigos; logo no primei-
ro dia de Janero houvo chuva e 
vaíato a renzediar, como diz cá a 
nossa gente do campo, porem; na 
ter ça-feira, dia 2, fui a vale-; um 
diluvio; urna cheia muito rasoav,l 
infariou os nossos rogatos, que 
inundaram campos, caminhos, vei-
gas, tudo, emfim; urna cheia di-
g,ra do re, i.to. 
0 dia de hontem melhor um 

pouco, mas trajando o fato d'in-
verno; e hoje, é sono os n eus 
amigos estão vendo, um dia. chil-
voso com intermitenúis, que per-
mittiram a ida á • feira., a suem 
tivesse grande ne essidade de lá 
ir, (somo me a:: o:rte•seu a mim. 
0 mercado estwe pouco con-

corrido; a hortali.,a estava de 
gr ç t, e alguns lavra.lores da bei-
ra mar tordarana a levar para 
c_as`i os carros ainda carregados de 
nabo.i, por não haver concorren-
(.iii de consamidore., quc os com-
prassem a [ asto de barato. 
—Na terça-:eira, 2, tomou pos-

SCII?•V•I,1S tl' LEURAS 

QID'CS pop milil 

Sofres pós- minz, eu sei, e a angustia ?to vacu peito 
anilihaz-se por isto, b sìtrzta idolatrada, 
A magua para Minz seria um quasi azada, 
se não soffi-resses tu, è ̀eu_f- ra',sattsfeito. 

ue 7ne importa ó soffi•er? que Pale a dôr? se affeito 
a ella ha ntzziio estou, nezn ten-io que me ffimáa. 
Eu aze resig-sio a tudo, ó minha bera amada, 
Mas que não soffz-as tu, e a dâr, sol--rindo, acceito. 

Soffres por ininz, éu sei, e o extremo de agonia 
de vêr-te ansiosa e triste, eu shiío ine quebranta 
v alma que; jamais esmoreceu 11,71 dia. 

'Sérrzpi'e a dói- despretei, ;;amais fugi-lhe e, ai! quanta 
nza f-ua zne oppz-irzze agora, a 171i111 que a não teinia: 
Pois que s®ffres, tambem eu sr!fj, o, ó azinha sïtuta ! 

1889—D..) "L,'.vro Intittzo„ 

lee-t0 amigo aIkade A res Gon- 
çalves \cita.. 

Por me achar aqui, nesse dia, 
incominuuicavel com as outras fre= 
g<iezias do Valle, não pude. con-
correr áquelle acto solemne, como 
eu tanto desejava, não devendo 
perder a occasião de consignar 
aqui um iofiaito .z^rade irra rate 
pelo convite , re-
cebi para tomar parto em tão agra-
davel festa; mas como a0 Com-
mercio» lá estava brilhante nente 
representado, terei, erra o numero 
de domingo, a deseripçwda fosta. 
0 meu presado amigo,è)omin-

gos Pinheiro, díg,:o paroeho do 
Salvador, e primo do novo tbba 
de d'AI;ra, ainda ceio até a 
minha casa; mas, dês então, é qu^, 
elas foram, e tanto a chuva è 
tanto o vouto, e tamanha a im un-
dação pelos e tmpos e t a:ninhos, 
que ücamoa ambos em boa patos 
ira, estando aquele meu amigo 
e:n risco de ficar em minta casa 
por não ter passagem para o Sal-
vador; ao fiìn da tarde, porem, a 
chuva abrandou, as corren'es di-- 
minuiram, e o meu amigo Yinliei-
ro põde voltar, perto-da noi.to,ptt-
ra o Salvador, dando, para, isso, 
uma grande volta. Havia mais de 
dous anno.sx, que neto tinhames 
uma cheia ws nossos regatos, e 
nas veigas, como a de tema-£. ira. 
--No proaimo domingo: el abra-

se, em S. llartiuho d'Alvito, uma 
lò._ti so'emne ao Padroeiro da. 
freguezia. Iïa vespera com arraial 
e fògo; o orador é o meu ara igo 
abbade de S. \Iartinho de Esca-
siz; o a musica é da Silva, conhe-
cida também alai e.n Larcel os. 

—`enti, e senti muito, a nova 
inesperada do falleeime,ìto do meu 
velho amigo Domingos José do 
Faria; o mundo é assim, meas 
bons amios, a nossa vida é como 
a fo'ha sêcca que o venta arran-
ca dos braços da mãe e atira 
pelos ares. 

A' familia dori 3a, ás exm.°' 
cunhadas e sobr nhos todos, -os 
meus mais profundos e sentidos 
pe.atws. 
\ão sei de anais nada. 

PEf RCt'iGClO. 

•1. 9• OffRIG UES. 

`C!U" `u ° Çnl -s ú -co - ot• n c• 

Mattos Gra•a 
IMEDICCI 

Largo do Bononz, 3 

UareCHSO 
• •• 9''m • go _•n. ar_ n 

•o t (a, -si locaes 

~NEUni cip al 
Sessão (1e29 de1 ju1hzQ 

Presidencia do presidente snr. dr. 
Vi=- ira Ramos; vereadores presentes 
srr. Luiz Ferraz, Alves de Faria, Pa-
dra Antonio Paes e Aurelio Ramos. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendo áuctorisadas ya-
rias ordens de pagamento, sob nume-
ros t3.} a 142. 
Foi concedida licença por 3o dias— 

a contar do dia i de agosto proximo 
—ao secretario desta camas, sendo 
nomeado para o substituir o amanu-
en:e-da mesma can.am sr. Jo•.o' Ba-
ptsta itiaciel. 
Foi presente um oílìcio do sub-de-• 

lega'o de saude deste concelho (por 
causa dos ardores da estacho) que a 
curvara mande fazer o limpeza geral 
da vi Ia e desinfectar o; mictorios—e 
a camara deliberou que se lhe otFi-
cias;e communicando lhe que fica in-
teirada do oficio, po-1h.ido ínrormar-
lhe que o snr, vereador do pelouro. 
dei cou'.eeimento á camara de já ter 
mandado iniciar as nécessarios servi-
ços dentro dos recur.>os actuaes. 

Mais furam presentes duas partici-
pa oes scudo uma do rél;edor da 
f,e,u.,zia da Carreira par ici -,ando 
que ,tilanoel de Araujo, la\ rador, da 
u.asma freguezia, impacte o transito 

pul.lico com uma agua que passa por 
um caminho publico da freguezia— 
p.lo que a camara to nou em consi-
deraY.,o a participação e deliberou se 
otlì-rasse co mesmo regedor para in-
umar o arguido a abs.er-se da refe- 
r.da passagem. A oura participação 
era ou zelador municipal ,Manoel Lo- • 
pe , participan 'o que ;ro dia q do cor-
re:1w, muitoa cun_ tan ino Pimenta 
por trazar seis cabe-as de gado a pas-
tar no largo por cima do tanque em 
Barcellinhos, pelo que a camara deli-
berou mandar intimar o ai-1 uido para, 
até ás 2 horas cla tarde da prox;ma 



C11e a••Jx•• 

—De Lu. 11 -tna -da Costa Wlas-
Boas, de .Areias de Viilar- alaria 
ele Sousa, de Ta:nel S; Fins, e 

Anna Casaes, de 3lilhazcs, pedia- 
do subsidio de lactação. 

2D(a•.2izn--3s 405é cfc V-1r1.4 

Iva passada quarta-feira falle 
ceu n'esta villa o nosso presndo 
amigo sr. Domingos José de Fa-
ria. 
Amigo dedicado, alma, boa e ge-

nerosa, -a dentro, de nossa intima 
convi ï'elicla jamais notamos n'eile 
animosid:táp- e:óútra quem quer 
que fosse. 

Sempre jovial e bem liumora 
do, rias ,u is cavaqueiras fazia re-
alçar sempre a nota da sua leal- 
dade decoração, da nobreza dcs 
-soeis • sentimentos. 
A noticia do iseu passamento, 

com quanto fosse esperada, devido 
ã grave doença que tão depressa 
o roubou ao coavivio dos s?..s 
amigos, còmpunoiu-i;os profur,4a-
mente porque ainda há bem pou-
cos dias o virairos çl:e:o dê vida 
e (- 0,-i  magnitïca aparewla. 

Sentindo o passamento do ve-
lho amigo acb:np hattds t exm•.' 
Familia capitada na sifá grah tb 

dõr. 

0 %,aiúclosb fir,hdo era rafu>àl 
de Gtrítnarãe9 tendo desempenha-
•db o caro do escrivão de direito 
nos Arcos, Cabeceiras de L'asto e 
Vianna -elo Castello. 

Acftialment era solicitador en-
c•atrtado n'esla comarca. 

Os funcraes do extíneto realisa-
ram-se, . exta-feira de tarda, na 

egr,•.j i d ,s Tere iros, sendo multo 
co iic•oi i•:dºs. 

Scgararam as borlas do caixão 
os srs. dr. Vieira Ramos, José 
\tachado Carmona, 3Ianoel Au-
ü•D-to de Passos, Jlapoel José Fer-

Vinagre, idem; Domingas Francisro' 
da Cunha Novaes, Macieira; Francis-
co Placido da Grau cíc Sousa Lima, 1 
Barcellos; Francisco illachado Carmo-
na, idem; Luiz Gomes de Carvalho, 1 
ide.ri; Antonio José da Fonseca, Rio 
Covó Santa Eulalia; Manoel J. Car-
doso, Creisomil; Antonio Gumes da 
Silva, Negreiro=; Adeiino Alves RZa-
ciel, BarccIlO:; A--agasto Joaquim da 
Rocha, Míiihotàes; t)omtngo8 José de 
Carvàlho, Càmpo; Antonio da Silva 
Fig ueirèdo Vil!ar de Figos; ' C us-
todio da Silvo Carreia,, E lcoura(l-)s. 

•.° semestre 

José Figueiredo Martins de abran-
da, Villa Cova- Antonio José Lopes 
da Silva, Sequiade•, Francisco do Ro-
sario Real, Abbade do Neiva; Antonio 
Fcrreiiá Coelho, Barcelos; Joaquim 
de Jesus Fereira» Lama; Manoel B 
da Cruz Pia,, Rorir; José Joaquim da 
Cota Moreira, Viatodos; Monoei J. 
do Valle Lima, Perelhal; Valentim 
José de Faria Carvalho, Christello; 
Afltonio Joaquim Fernandes, Tamel 
S. Verissimo; Antonio Cardoso e Sil-
va, Villa Boa; António de MíZ anJ'i, 
Barcellos; Miguel BernaJino da S1-
va, Farià; Anto.aio Ferra ides Du_,rie, 
Manoel Dantas, Jo=é de Bessa e Me-
nezes e Ju— Antonio F,•rnandcs, Bar-
cellos; Al}•pio de i\lagalliãe, Santos, 
Ginzo; José Ferreira de Lemos, Bar-
ecIlor IMlignel José de Araujó •liran-
'da, Silveito,; José Pereira da Silva, 
MUóes; Domingos dos á_intoá, Ri'o 
Covó Sànta Eitlalia; Domingos da Cu-
nha Pinto Barbosa-, Sijveiros; José A•. 
Ferreira, Cambezes; José de Araujo e 
Silva, Pouza: Agostinho José Morei-
ra, Bàrceilos; Julio Cesar Vallongo e 
Sousa, idem; Tiburcio Lopes dos San-
tos, Barqueiros; António José Gon-
çalves, ficha; Francisco José de Sou- 
sa, Barcellos; Joaquim J.)sé Pereira 
da Silva, Pouza; Manoel Auge,-to de 
Passos, Antonio Gaspar da Silva For-
tuna, t̀acharias Fernandes da Silva 
Correia o Eduardo AntoniÓ Marques, 
Barcellos; Antonio Joaquim da Fon-
teca b'igue:relo, Gi1lu•nde: 

Concedidas seis rnezes ã caia reiria l.amos, Jianoei Antonio Es-

uma. tev?s e João Lop s dos Santos, 
.V mãos da 3lisericorclia. 

A chave foi entregue ao sr. Luiz 
Fèrrao, digno vice provedora •ra•••:frosf 

0 localista da «Folhab ácêrc?Z 
do provimento do logar de medi-
co municipal escreve o seguinte: 

aApes,3r da Camara não abrir 
concurso o nome do sr. dr. Graça 
cobre perfeitameate. essa falta pe- 
lo muito que é estimada e pelos 
seus triere—imentus > 

O sr. presidente justificou e propez 
o seguinte:, que fos:e so'icitada au-
ctor:sacão para provime.ito do pi:rti= 
do medico vago por obito do dr. Bo 
nifacio Lamelia, com o antigo ord:. 1 
nado de cento e vinte mil reta,—que 
,einborp se não trate de coeação de 
partidó, se observe o ¡disposto rio ar-
tigo rio do cod. adm i— que, apeia; 
concedida a necessaria auctorisação, 
se annuneie o concurso nos termos 
do artigo i i  c'izz do codigo adm. e 
se proceda á nomeação coro as con-
diçóes seguintes: 1.a-0 vencimento 
pago pelo municipio e de izow50oo 
reis, s.a—O facultativo prestará o, 
seus servicós e resi,lirá dentro da 
arca formada pelas freguez'a; de São 
Mariinho e S. Pedro de Villa Fres-
cainha, Abbade do Neiva, Silva Ca-
rapeços, Sàivador, Lijó e Arcuz ç 
bar°rói ao norte d'esca vida até aos 
campos da Feira e de S. José inclu-
siv.. 3.•-,-0 faculiativo prestará es-
ses serviços obrigaturia e gratuita-
nt::nte, como determina. o cocl. alm. 
e demais legislarão sanitari, 4.'— 
Quando a camara ou o presidente, 
neto estando ellà reunida, lhe deter-
mine algum serviço fóra da referida 
arca terá direito a mil rei.; para trans-
porte. 5.&—Dentro da referida arca 
só poderá exigir aos doentes nqo po-
bres o:; honorartos da tabella seguin-
te: Conferencias, preço igual ao dos 
collegas; caminhos, 30o reis por ki- 
lometro da sua residencia (ida o vol-
ta); consultas, 3oo reis cada uma. 
Nomeou a camara para zelador da 

freguezia dos Feitos a ilZanoel Joa- 
Silva, e, para curraleiro da qmm da  

mesma, freguezia, a Antonio José de 
Araujo. 

Nomeou tarrbem para zelador da 
freguezia de Quiraz. a MaaocI Barbo-
sa, do logar de,Felgueira, da mesma 
freguezia. 

Requerimentos 

De Luciana :Wroira, casada, 
da freguezia da Silva, para no 
log,ar da Varziella, da sua fre-
guezia, atravessar com um cano 
calcetado o caminho publi- o e 
atravessar o mesmo caminho cum do. 

A Camara deliberou assumir a res-
porìsabilidadé pelo fornecimento de 
casa para escola e habitacão de pro-
fessor, -mobilia e utensílios escolares, 
como e necessario para ã creação de 
rima escola na freguezia. de St.A Ma-
ria de Gallegos, d'eA2 concelho, o que Ora moa, verdade é qne case ]o,->i' 
tud o  d  r' t a concur so, o porá a ispostçao logo que seja ff , oi pas n u so, como pr 
preciso vistoriar. Ivem os ti."S 15• é 2õ6 do cíI)ia- 1lnssa as I I horas la nia-

rio do Governo», de 10 e 11 de 
novembro do anuo fi ndo, e por 

espado ele 30 dias a contar d.i 2.`` 
publicação do respectivo annun io 
na mc•ma folha ofhcial. 

Só dep ,) is do decorrido esse 
praso é que se fez o provimento,. 

alais ainda: 0 rc.spoctivo an-
nuncio foi publicado ein o numero 
378 do « Correio do alinho», de 
Braga, e aflixado n''es_ta villa nos 
log-rfe• do estylo, com auctorisa-
Çào do governo, como lambem foi 
publicado por este se üanario. 

Então foi ou não posto a con-
curso? 

Estes trapaceiros não sabem 
criticar sem mentir. 
E são cens ,)res des te estõfo, l' 

que errando a pedrada, o que nao 
admira porque não veem nada, 
desatam a chamar nomes a quem 
tanta chicotada lhes poupa. 

ti ► 2i gãfa Geütru(les 

No proximo domingo, 
14 do corrente, realisa- 
se ria egreja da Míseri- 
c0I-di- a costumada fes-
tividade a unta Gertru-
des Magna, constando ele 
lrijssa solemne, crio i-
rão e sermão pelo nosso 
presado alnigo e correli-
gionario rev. Sr. reitor de 
S. Bento, conhecido e mui 
apreciavel orador sagra-

do corrente, entrar 
no cofre municipal com a respectiva 
multa, sob péna•judicial. 
Resolveu a camara passar procura-

ção ao sr. dr.,Luiz José de Abreu do j-
-Couto de Amorim Novaes, advogado, 
nos auditorios d'esta comarca, para í 
elle, em nome dai mesma gamara, ini 1 
ciar e assistir a. todos os termos de 
um processo de expropriaÇ!o judicial 
do barracão, pertencente a Eduardo 
Antonio 1\Zarques e mulher, d'esm 
villa, para alargamento da rua da Bar-
rela d''esta mesma vida. 

`I e jii&irúcntos 

'De-José Joaquim de Itrïranda, de 
Panque, para, no logar dos Fojos, 
:aravessar com'uma'müïa o caminho 
publico. Deferido. 
—De José Antonio.da,Silva Figuei-

redo, de Paradella, para vedar• com 
.parede a sua leira da Duarte, sita no 
mesmo logar, que faceia com o ca= 
minho publico e terreno baldio. De-
.ferido. 
—De Francisco Antonio de Carva-

lho, de Lijó, para—peias razões que 
apresenta—ficar sem effeiio uma in- 
ximação que a camara lhe fez. Que 
informe o vereador rev. A, Paes. 
—De Manoel José Forte de Sá, de-

Martím, para, pelos fundamentos que 
apresenta, a camara suspenda oú suste 
qualquer procedimento contra o re-
querente e no sentido de o intimar 
para demolir uma parede que cons-
truiu, Que informe a ,junta de paro-
chia. -
-De José Gonçalves Quintas, de 

Lijó, para reconstruir a parede que 
veda o seu predio do logar do blos-
queíro, da mesma freguezia. Deferido 
sendo o alinhamento dado pelo verea-
dor rev. Paes de Villas Boas. 
--De Antonio Machado Neves, de 

Villa Cova, para a compra de uma 
propriedàde tõreira a este municipio: 
Deferido. 

uma ealle á altura de quatro me •_,, x-
t-tos. 

Deferido. 
—De Rodrigo de Araujo, da 

freáuezía ele S. Pedro do 3lonte, 
para vedar o seu predio junto ao 
caminho público e sobre a terça 
paute do mesmo caminho e o mès-
ino predio, e á altura legal:, cons-
truir uma ramada. Que informe a 
pres'd •ncia. 
—I)e _lignel Pereira ela Silva 

Fonse .a, d'esta villa, para que 
sejam passados para seu nome 
uns fóros que paga cl'trns predios 
que herdou de seu 'tio Antonio da 
bìlva Fonseca, descrintos no map- 
pa da freguezia -de Santa Eulalia 
de Rio Civo sob numeros 18, 22 
e 2v com as quantias de WJ 120 
e 180 reis. 

Deferido, ü 
— D- José de Amorico 3raga-

lhães, de Ballugães, para em ca-
no sub-terrar:eo atravessar o ter= 
reno baldio com a agua que ex-
plorou no seu predio tia L'oua da 
Lenha para •a sua casa de haci 
tação cio Ciis-ti de Cima e de Bai-
xo. Que seja ouvida a respectiva 

junta de parochia. 
--Do presltytero Antonio José 

Gonçalves Malha, da freguezia de 

Vermoim, para completar o muro 

de vedação que circunda a sua 

propriedade ììa freguezia de lio-

riz, d'esto concelho, junto ü estia-
da numero 28 de Barcelloá á Pon- 

te d'Anhel, Que seja -ouvida a 
—De Julia dos Santos, de S. Veris= respectiva junta. 

cimo e Rosa da Moita, de Santa Leo-
cadia de Tamel, requerendo subsidios 
de lactsção. Concedidos seis mezes 
a 'cada. 

Sess" de 5 de agosto 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentos 
srs. Visconde da Fervença, Florindo 
de Sousa, Luiz Ferraz, Alves de Fa-
ria e o administrador do concelho sr. 
dr. Antonio Ferraz. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta da sessão anterior, sendo aucto-
risadas as ordens de pagamento sob 
numeros 143 a 155. ; 

Deliberaç5es 

ombeiº,os v olFiil&ïtns Ias 
i 

Passou hontenl o 22.° 
anaiversario desta hu-
n:a,rita,ria instituição. 

Hoatem r) -, esrno foi 
esse. data celebrada corri 

nhã, na egreja dos q'er-
ceiros, e sessão solenine 
<is 2 horas da tarde,com-
memorativa do referido 
annivei,sai,io e de home-
nagem, flor mortos ti$úios 
devida, ao ilustre bar-
cellense sr. José de Bes-
sa e Menezes. 
Para esta Redacção não 

veio o convite do costu- 
Me! 

Ao desser•t ergiieranl se enthu. 
siasticos brindès, sendo muito fe-
Iicsitado o rev. Avires, seu pae a 
tloS. 

A' pos-zè do novo abbade assiá-
tiesm _eu pae o sr. José Gongal- 
aves Noiva, os tios ses. Joaquim 
Tose d'Oliveira, J,os-' Pèreíra Bar-
1 boca, - 3lanoèl d'Araujo Campos, 
seu primo José G. d'Oliveira, e 
es srs.: dr. Vieira Ramos, dr.Au-
tonio Ferraz, dr. Joaquim Paes, 
abba;d d'Airãº, José Vas•oiicel 
los, reitor de Viatodos, reitor de 

11 S. Benta, abbadè de Ròriz, pacIre 
A nionio Baptista Felix, padre 
João 3lanoel d'Oliveirá, ètc. 

;Fe&ta Infan tif 

Na s.—urda--feira ultima re ili-
sou-se no coHegio dos Saoradus 
Coraçõ<s de Jesus e 3íar:a, uma 
ºuatinée em que tornaram parte as 
alumnas deste estabelecimento de 
in•tru cão. 

Festa alegre èm que o enthu-
s:asmo da petízada traduzído por 
francas gargalhadas punham a 
nuta incoafundivel d viva da mais 
encantadora singeleza. 
A matinâ decorreu muito re-

gularinentz• quer no que respo.ta 
á funegão dramatiea quer na ma-
neira como foram iatorpr.tad->s 
alguns trechos de musica. 

Felicitamos, pois, a digna dire-
etora e mais pessoal docente do 
eollegio pela forma como se apre- 
sentaram as suas educandas. 
Ao intelligente professor de mu- 

sica sr. Joaquim 3lattos as nossas 
especiaes felleitaçóes. 

4aory er1112faatal 

Ficou assim constituido o jury 
criminal sorteado para os primei-
ro e segundo semcstre do correm 
te anno: 

1.° semestre 

José Alves de Faria, Barcellinhos; 
José Antonio Torres, Barcellos; José 
Moreira dos Santos Ferreira, idem; 
Manoel Luiz da Pena, Fornello - Fran-
cisco José da Silva Irledros, Barcel'.i-
nhos; José Pereira da Quinta, Bar-
cellos; João Antonio da Silva Rosa, 
Cossourade; José Antonio Pereira, 
Abbade do Neiva; Antonio José da 
Cruz, Forneilos; Joé A•itonio .Perei-
ra, Barcellinhos: Leonardo Barbosa 
Ferreira  Dias, Barcellos: Francisco 
de Paula, idem; Antonio José Rodri-
gues de Miranda, Roriz; A:itonio Ma_ 
ciei de INEranda, Lijó; Manoel Gomes 
da Costa, Ucha; José Luiz da Silva Foi conferida a posse pelo rev. 
Garrido, Barcellos; Magoei da Silva reitor de Viatodos, que n'essa o,,-
Gomes Moreira, Barcellinhos; João casião proferiu nina CünCJ $a ttltü 
Gomes Ferreira Junior, idem; Manoel 1 
Luiz da Costa Azevedo, Villa Fres- oração. 
cainha; José Domingues INlariins, Fra- No regresso foi pelo rev. Ay-
goso; Joaquim Jose de Figueiredo, res offoreeido aos seus amigos um 
Carvalhal; illanoel Joaquim Gonçal-
ves, idem; Autonio Ribeiro Novo, J , que 
Barcell s; JoaquinY Lages Fernandes decorreu rtiuito animado. 

ralICCIZltaegnko 

Ni último domingo 
fà-I!eceu n'esta villa a sr.a 
Anisa das Dores d'Almei-
da Valle, esposa do Sr. 
Don-iingos Ferreira Val-
le, industrial e filha do sr. 
Uanoel de Álmeida Goa 
alies, continuo do Banco 
de Barcellos: 

.Aos doridos o nosso 
pezalne: 

M ïYtadoalro 

Du'r'ante o m?z findo hòti`v® 
rio matadouro ó ríióviménto se= 
guinte: 

Bois, %5; v eéàs 2•; vilellasi 
12; carneiros, J; total, 69. re- 
taram 10:-12) kilo' , Pagaram de 
direitos: h Fazenda. 316:0 7 4 rs. 
e á Camara 249:860 reis. Rendi-
inénto para d matadouro •14:100: 

s-o-tr  

Uazas e enesgz11€anhos 
O orgâo ref enerador propala que 

o nosso prestimoso chefe «pediu à 
extincçãó completa da Còllegiada:» 

E' fi;isa e tõrpe essa asserção: 
Por outro lado nega que se dévá 

algum servi-- o' ao ministro progressis-
ta que ordenou os mëlhdraméntos há 
muito reé.amados para a estação. 
Ha pouco qu ria insinuar que se de-

viam ao sr- conde de Paçó e dr. José 
de Castró. 

Estes é que nada fizeram. 
E pelo contrarió os progressistas 

pediram, representaram e activarãrri, 
o que durante tantos annos os rege-' 
neradores não desencantaram. 

®fffci na-asada d•D 'ffienino 
23 eaas 

0 nosso presado amigo sr. com-
mendador Coelho Gonçalvos con-
templou esta casa de caridade com 
a quantia de 25,00 reis destina-
da á acquisição cie casa propria. 

Foi já superiormente auctorisa-
da essa acquisição, encontrando a 
zelosa commissão valios,) auxilio 
para o couseguimeato cl'essa ap- 
proraÇ-to, na pessoa do dignissi-
mo administrador do concelho, o 
nosso querido e respeitavel amigo 
sr. dr. Antonio Forraz. 

  i-Crie _ . 

12ví neles 

A' filial, n'está villa, dei 
importante casa portuen-
se « Fhoto-irise, agrade-
cemos o esplendido chro-
mo, que se dignaram o' 
Perecer-nos-

agradece-
MOS ao bemquisto pro- 
prietario da livraria Bar-
reto, desta villa, o ma-
gnifico kalendario com 
que nos brindou; 

•P•'Da(le (11,tl:liefra 

Vffectuou-se no dia 2 do cor-
rente a posse solemne d'esta fre-
guezia pelo novo parocho o nosso 
mui synipathico e querido amigo 
rev. Avres Neiva. 

Apezar do d'a tempestuoso a 
valer que se apresentou, o novo 
abbade foi acoinpanhado á A1Lei-
ra por grande numero de seus 
amigos pessoaés e politic•os. 

® «•gial,•)tfion (10 irnno 
Novo 

Seguindo as antigas tradi-
cções, vem esplendido o n.° 
do Pimpão que já está publi-
cad0. 

Compõe-se esse bello nu-
mero de 16 paginas, impres-
sas a 3 côres, e 8 das quaes 
são occupadas por 8 magni-
ficas gravuras, que podem 
ser titilisadas para lindos qua-
dros—designadamente a quc 
occupa as duas paginas cen-
traes e que é encantadora e 
de grandes dirlrnsões. 

As- restantes oito páginas 
í veem repletas de gravuras 



ai-celle>8 

egualmente primorosas, illus-
trando contos e facecias, em 
prosa e em verso e de molde 
afazerem-nos estoirar de riso. 

Latem, não sendo habitual 
comprador do Pi• zpco, qui-
zer possuir este numero ex-
traordinario, não tem reais 
do oue remetter 5o reis em 
estampillias do correio para 
o Ì'impao, rua Formosa, 148 
a 156, Lisboa. 
E dará por muito bem em-

pregada essa insignificante 
quantia. 

f ia 

Fazem asnos: 

Hoje—a •nr.a D. Aurora do 
Carmo Paula dos Santos e o sr. 
Francisco Maria Pei.zoto Vieira. 
Aniunha—os srs. José Casinzi-

ro Odres Monteiro e João Carlos 
Coelho da Cruz. 
Dia 9—a sr.' D. Ataria H n-

riqueta d'Azez;edo. 
,D ia 11---i sr. Joaquim da Cu-

nha 1 elho. 
Dia 13— a sr." D. Julia Al-

bertina de Castro e Antas. 

Vincos ºa'esta villa com sua ex.ma 
esp, s c o s)ir. conselheiro í]lanoel 
Tgnacio d'Amori)n Leite. 

—Esteie hontenz em Braga o: 
,nosso querido antigo sr. dr. Vier 
ra Ramo's, illustre presidente da 
`Gamo ra. 

—Estere aqui o n liso cs'inzad ) 
`a»aipo e patricio $r. José Candido 
•Marques d'Azevedo, digno escri-
cio de direito n4 da Feira. 
—Retirou para ti'ale)zçá o ser. 

alferes Joali,irn Carlos Pereira. 

:-o-a  

.Mercado semanal 

"os preços dos cereaes pela medida 
antiga Z„373, no nosso mercado, são 
`os seguintes: 

ì\lilho branco 460 
» amare'ló 440 
Centeio 480 
TriGo 
F rijáo braneó 710 
» amar ello b4o 
v vermelho .40 

rajado 600 
» fra•linho 600 
» 640 preto 

mr nteiga 
sustara 

Milho alio 
l'ainco 
Tremor:os 
Batata, 15 kilos 
Vinho. pipa de -goo 

17 mil reis. 

coo 

1000 
Soo 

Machado, auzente -nos 
Estados Unidos do Dra-
zil. pari.i. assistircín a LO-
dos os termos at.o prl;^; 
concluzão do inven[ rio 

orl•hanologico por ft.t ile- 
cimento de seus oa.es e 
sogros Erancisca Soares 
e marido José Alves ou 
José Joaquí.11 Aves, que 
foralii da ireguezia da 
POLIZa, podendo filzerenl-
se representar, queren-
do, sob as perlas leo aès; 
e ciando, tambem, o 
credor D. Rui° Lopes de 
Sousa d'Alviln e Lemos, 
resldetite elrr Santar, da 
coinarca de Vizeu, corno 
representaule da c Casa 
do Pinheiro », da fregue- 
zia d'Ailieira, desta co-
masca., e a credora Anna 
Gonçalves Lema, mora-
dora na frecruezia da Gra-
ça, da comarca. deBrac,a. 
para deduzirem os seus 
direitos no mesmo in-
ventario, o qual corre 
seus termos no eartorio 
do escrivão que este vae 
assignar. 

Ba.rce llos, 24 de De-
zenibro de 1905. 

Verifiquei 

O juiz de direito, i.' 
substituto; 

Barroso de Mattos. 

O escrivão do 1.° officio, 

Manoel Cardoso d'lóugttergzae. 

400 
litros, i 3000 a 

Dinheiro a juros 
Dá-o a Confraria da Or-

dem Terceira de S. Fran-
cisco, da freguezia de Fa-
ria. 

•eleo ramma!c 

nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxirria 
ligeireza e ecorïorriia. 

Praca do. „ 

LISBOA 

o ¡:000 e 5:00o reis, pode 
gara'ral-os por dia cada pes-
soa energica e activa vendado 
inn artigo cor•r-erzte e facil Pa 
ra collocar, 

i\uo ha precisão de capita. 
e sena risco. Esclarecimentos 
prataratanzente, (, arta com re-

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; ferencias: Orierlt General Of 
mestre, 600 reis. Fóra de Barceilos:— fbCe ` 17I • inesterdam, Hol-
paga adiantada—trimestre, 360 reis 
semestre, ¡10. Brazil:—anno, 1:400; landa. ' 

Numero aivulso 3o reis. 
Redaceão e Administração—R. D. 

Antonio Barroso=Barcellos. 

•C0913U1;CC10 D 1tt4CCLLOS 

A ì3 •i ,a fabric a. 

de e a.i°i1iii b s con1- 

Meta na EIiropa é 
a casa A. L. Frei-
re o ravador.OTan- 
de estab ele cimen• 
to de muitos arti-
Oose 

Assignatw-as 

se-

1i\\ L N C 1  N_` 
keditos de 10 dias 

2.' publicação 

Feio juizo de direito 
desta comarca, correm 
editos de 30 dias a con-
tar da segunda publica-
ção deste, annuncio, ci-
tando a interessada Ma-
ria da Conceição ou •1a-
ria d'Assumpçao e fnari-
do Sebastião da Silva 

Nova agencia d; 
rjie•ocios ecele-
siasti-cos 

úo a t• . z"a3a da viietorj,%. 

>i$rea m O uro. fi5@ 

:n 

Telephone, 943-3.3%li CA 

Sob a direcção de 

••> J?'3••E*19 Eáfá •iiBã"a 

Solicitador oficial da Cala-a 

Tatriar-chal 

Encarrega-se de todo c 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das camara• 
ecclesiasticas portuguezas 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos 2Mínisterios. 

Trata de cartas regias,dis-
pensas matrimo_-m es, proces-
sos ou dispensas para orde-

Z 

•T 

• O 

o 

o 

c3 

O 

C:L4_•• 

Cd 

o 

o 
1✓IJ• C• 

c3 
C) 

.3 ú,  11 i 

;oe1e da, de : sa gr a de resi)o2zsabílidade Umita4a 

CAPITAL 200:000;5000 reis 

Setimó anno 'de bonús aos srs. 'séburados 

- sta companhia efectua seguros rnaritinios e terrestres a 
-preços r•ásoaveis. Terra agentes em todas as locczladades da 
provincza do -iVillizo. 

Sédeerra Braga. 
Agente cm Barcelos 

E,41 a.ardo Hi l alio -%'ielrtn ] aMos 
(ConZ1nerci,Tnte de fazendas de lã e a1gca,•o—R. `D. Antonio Earrosoj 

1`•1 este estabelecimento encontra-se atnz variado sortido de 
casimiras, cheviote. , flanellas, baetas, cotias, panos crus, mo-
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

9 

A't'oe 

fila ]fl  (icla e Drogaria 
Paes I••-••• 

A A BIÇ D D'DM-BEi 
Romance portuguez 

[Ilustrado a côres por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
120 reis cada fascículo. 
Pedidos á Secção Editorial 

ira aCompanhía Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 
A distribuicão nas provin-

-ias será feita quinzenalmente 
a fa.sciculos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginai e unia gravura 
colorida. 

Trindade Coelho 

P1,arrrzaceuticos 

1 Zua Marjo21a de t•rct•<as.—•eE•c;i•o pies°R1IIaEae[àfe 

Deposito do produetos ehimieos e pllartnaceutieos nacionnes e es-
trangeires—Aguas miueraes—Algalias—Fundas—Seringas—irriga-
dores—Thermometros—lííuitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 
etc. etc.—líodicidado nos preços. —Pulverisadores dos melhores 
auctores. 

INCIDENTES F-iM 
PROCES230 CIVr. L 

Explanação pratica dos ar-
titios 292 a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguido de um formulario) 

~ ≥rem reis 

Li \-raria Aiilaud & C.a'. 
Lisboa--242,R. Aurea, 1.1. 

0 OCCIDENTE 
2'7.° anho de publicação 

Revista iilustrada de Portugal e do estrangei-
ro e collaborada pelos mais notavei s escriptores e 
artistas portuguezes. 

Dirigida por Caetano Alberto e D. João da Ca-
nsara. 

Preço da assignatura, pagamento adeantado: 
Armo  3;$200 
Semestre  1;900 

Ira capas de luxo para encarde.iação. 
Redacção e AdministraÇão—Largo 'do" Poço 

Novo—Lisboa. 

Ilenri Dmeesse 

0"s dlll fNt'SWJ 3 ( -1 •, 111 li, A 

Vh IIdQ l]i);1 

Grande torna ice d'amor, bis. 
torícó, de capa e espada, il-
lustrado com 21': esplendi-
das gravuras. 

Url`ndes a • OdOs os assi-
%nftn ,es. Cada caderneta 
GO reis. 7.i'z>mo 300 reis. 

Assibna,se na antiga Casa 

Bretrand—José Bastos--7t ,ruo 
Garrett, 7ã—Lisboa. 

li!o Tempore 
(Scelzas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

r Volume illustrado de mais 
de troo paginas 

l'õr 

T.r1°lILÊ4sZWC Coelho 



TYP ,,,#GRA*.-Tl HA IL L 

0 ffitaior de;•osito de impressos 110 X101- te de-portuga 
]Para: confrarias, juntas de p•.roc • a, notarios, escrivães de direito, delegados, 

Tnllitares, etc. Machinas para -picar e cortar papel, imprimir cartões, 
obras de luxo, e todo :o trabalho qie diga respeito a unte. 

a 

Rua -D. Antonio Ba•• °os-o  :B -AR C   PJ•LQ 

80 reis no acto da entrega 

.X 9 

3 .332 v+•O..ra1 g yv , fLJ 

(kEttIga Rira Irelta) 

A• 

A MOTI—U ILLUSrMADA 

AL 

100 reis elo acto da entrei a 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «Moda Elustrada,• contendo, em mabníficas •ra,•,uras a preto e coÌoridasJ 
todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tento para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho natu• 
ral. Bórdados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da _tloda, onde todas as semanas indicar, 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle, espaço de tempo, e que se rolacionem com o seu titulo. Corres or-
descia: secção destinada a responder. a todas as assi•;nantes que se dirijam á MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria= 
do. Artigos diversos, sobre assumpios cie interesse_ feminino. Receita w.-cessarias a todas as famílias, etc. etc. A s,-cção hUeraria constará de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada fica sendo o raw j zor >> s12 Zi.s ba1^.7ta jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artiges torni-se iudispenavel em todas as casas de família. 

A «Moda' Illustrada» publicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 5,13 columnas em grande forrriato, 2:480 gravuras em preto o 
coloridas, 02 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Ilustrada é acompanhado Xum numero do Petit F.'clio de Ia Broderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes para cri=ça, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, rondas, pàssamanaria; 
ete., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traducção em portuguez Xaquelle jornal. 

Assigna-se era tochas as livrarias do r•eIno, Ilhas e Brazil e u,,a do e:3IQ®r 

Antiga Casa Bertrand --JOS + BASTOS--Lisboa, 73, Rua G-arrett, 75—LISBOA 

P A 
DA 

A IA © •• Ct 

Santa e Real Casa da Misericordia 
de Ba eellos 

1 W Ífici® de> 

Dlreetor—Avelino Ayres Duarte, pharma,ceutico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado :Sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

0 51)IT), M ) 

Ct á 2 ó 

o 
o 

O 
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Sulfato 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 

carvão, ferro o arame para ramadas, vendem-se pagïvc-
ris<-ud,•r•es nacionaes e estrangeiros de todos os aucto•- 

res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, sralf•áca 

de cobre, enxofre em pó e pedra, o outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

~ b.Inoc; 00.aq rilu Coelho aL;crnçalves 

(S UCCES'SO,;?) 


